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A Direçao Geral dste Centro registra mais urn ano de

atividade de uma organizaçao hoje bastante complexa que, entre

tanto, continua a realizar as suas v.rias tarefas dentro de esp,j
rito de harmonia e cooperaçao, característico deste Centro, des-

de o seu início. corn satisfaço que o Diretor Geral recorda a-

qul ter atravessado dias difíceis para atividades de educaço e

de pesquisa em nosso Pats, contando sempre, no essencial, corn

se espírito de harmonia e de coopexaço da parte dos seus co1ab2

radores e, por f6rça disto, resguardando-se ste Centro de tenta

tiva no sentido de possíveis deformaçes dos seus objetivos e da

sua orientação.
O ano a que se refere ste Relat6rio continuou a ser

para ste Centro como para todo o serviço piblico no País, de n

cessaria eomprek de despesas, sem que tal situação tivesse

impedido o essencial, no seu funcionamento ou na sua atividade,
quer de pesquisa, quer educativa, quer, ainda, de biblioteca, e

bora a esta continue a faltar equipamento, e funcione, dada essa

falta, quase herieamente. Tamb4m devido a mesma situação não

foi possível, no ano agora a extingiifr-se, a conc].usão das pou-

cas obras que faltam para o conjunto de edifícios, parque, area

de recreio, que hoje constituem o Centro, apresentar-se completo
e poder ser solenemerite inaugurado, devendo essa inauguração ina

car um triunfo para quantos veem concorrendo para o desenvolvi-

mento, no país, do ensino e da pesquisa, quer educacional, quer

social, ligada a asse desenvolvimento, Pois são v&rios os teste-

inunhos idôneos, quer de brasileiros, quer de estrangeiros, que

se referem obra que ste Centro, com recursos modestos e, at

agora, som as prometidas ajudas substanciais nem da benemérita

StiDENE, nem da Aliança para o Progresso, vem realizando. Ainda

h pouco, o Exmo. Sr. Embaixador da Belgica no Brasil, tendo vi-

sitado este Centro, fez questo de o incluir entre as poucas iii,

t1tu1g5es que SS.M4 o Rei e a Rainha dos Belgas visitariam, no

seu ripido contacto corn o Nordeste. Enquanto conhecida jornalis-

ta dos Estados Unidos, redadoM de urna revista que aU. se publi-

ca em defesa da cultura e dos interesses dos cidadãos de origem

africana daquela República, tendo visitado &ste Centro, deixou,
em palavras entusist1cas, a expressão da sua admiração pelo que

viu na Escola Experimenta3. corno demonstração viva de democracia,

quer social, quer racial.
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Outra e esta altamente sinifieativa -

no tot a

• impresso, do ponto de vista do que ste Centro representa para

a cultura nacional rnanUestada, ap68 visita que nos tez duras.
te toda uma manb o at h pouco Comandante do XV Errctto, o

Sr, General Tqra avares, que se .tez acompanhar, nessa visita

pelo seu Eatad* Maior, tendo tido contacto com t6das as ativi

des de pesquisa e corn a Escola Ezperlrnezital, Biblioteca, etc,

Os trabalhos de pesquisa., do mesmo modo que as at

vidades educacionais do ano agora a extingUirse, concorreram

para consolidar a reputaço do centro nesses dois setores, eu

quanto no administrativo tudo correu, no mesmo perodo, da rna

neira mais satisfat6ria, O que a Direo Geral destaca oi a

trtbuir todo esse xtto aos diretores das ir&ias flivis5es e da

Escola e Biblioteckia e ao Serviço de i)tstribuiço de PubU

caçaes., todos ztamente com seus awdiares, incansveis no

bom deernpenho das suas tarefas, o mesmo devendo dizorso do

operoso Secret4rio Executivos do Contador, e seus auxiliares.,

Xneltnnte para hte Centro, atastouSe da dire

ço da Diio de Pesquisas SOc1.ais o Prof0 Gonsa3.ves Pernandes,
que a( vinha desenvolvendo nteligente atividade. ,oi substtuj
do pela pesquisadora da mesma Divi Lie. MriamBrin4eiro de

Morsos Vasconcelos, cuja cornpetncia vem se afirmando cada dia

mats

• A Direço Geral promoveu v&ias rounies c.. p.esqui
sadores do Centro, pai a a consideraço e discusso deassuntos

de intez4sse comum. Tais reuxii5es constituem um dos aspectos

mais interessantes da orientaço do centro, empenhada na inter

r.laço das vkias ativdadeø de pesquisa que so desenvolvem

nts suas DLvis5es,
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Trata'se de urna sondagem da, opinilo entre mu3•.

es casadas que trabalham e nu1 ores casadas que fl*o t,baU:,

focalisando o problema do trabalo para a mulher casada do

ponto de vista das suas necessidades »sicõZgicas da mulher da

era moderna e dcs problemas c,crn que, essa mulher se defronta ,j

Vendo nula estrutura ainda antiga no que toca o trabalho fora

do 1ar4

Concluida em 94 sofreu no primeiro semestre de

1965 uma reiso, entrando no prelo em seguida como mataria de

um ndnero especial do CCdeno Reg1ó e B4eaqo Q 9i ja em

circulaçà,

'

Pesquisa orrtecida pelo XNP em escala nacioui

nal, O professor Carlos Frederico Maciel diretor da DEE, ,

t&cipou na reunio haVida no Rio para utimar detalhe5 do

fleto.

A execu*o esteve a eargo da »iretor da DEPS

Miriam Brindeiro de Morass Vaseoncelos tende colaborado z.s

trabalhosa a Assistente da DZ Zaida Maria costa Cav&lcanti,

Pesquisa de carater nacional coordena,da pLO
O Diretor da DZ participou das reuni$es preliminares

haidas no Rio, em $ulho, e coordenou os trabalhos realiz

na Para1ba,. Pernambuco e Alagoas respectivamente pelos prot,
seres Waldo Lima «o Valei Moral urema e os4 AIes de 01tveL
ra.



tesiocomse at Jo*o Pessoa por motivo da pesquj

sa em data de setembro para entendimentos com o professor Waldo

1iirna.

Pesqjisa de rnbito nacional coor4enada no
-

Eecife

pela Prot )ty'riam Brindeiro do 4oraes Vasconeelos, Diretora da

) A DRP coopercu intensamente com tal trabalho atrav. da

Assistente Profa. Zaida i4aria Cava1canti que realizou parte do

trabalho no interior do estado.

Essa pesqus vem sendo realizada corn os aLunos

cuja idade se enquadram na iaixa et&ia da eseala de

Goudenough, A todos os alunos que se enquadram nesta faixa 3

foram aplicadas as provas óstando todo o material em fase de

tabalagZo.

-

Ufli estudo sbro a prcb1entiea da mulher na .s

ciedado modernas o terna deu origem a pesquisa sob o mesmo

lo e a urna monografia de 40 pginas que j se encontra no pr

lo para publicado em Cadernos Regio e Educaço Q 10 dozero

de l95.

Monografia de caz'ater didtieo, red gid.a pelo
fessor Carlos Xacie1 com .110 paginas.

em eiveulao como voiiuue avulso no programa

do publicaçZo do CRE,



Palestra p?onunciada polo Prot, Neytou 8ucupira em

do $aneiro do 1965, chegas da G$ 3retanha, onde esteve 50

ds emvjsita s U!niversidades britanicas,. . coiwite d Conselho

3ritnico, A palestra tel presidida pelo Dr. Gilberto ?reyre e t

ye a presença do cnsul de 8. U. flritnica iio Reete,

"a

Os t4cnicos da DEP *om»axeceram con:erenci* do

•

GilbeZto róyre sbre "O papel social do Ezróito" pronuucia
no dia 21 de mato de 1965 em Estabeleeeto..doSàbsistncia do U

Exrcito coiwlte do General Zrra Tavares, comandante daqizela uz4

dade,.

3.3

.nterncia do Plot.. os Hesketh Layared.a s b o

tema sin e Des.xølyiiexto da £rztxopologia na Eurépa, no a 9

do abril do o orrente ano.

'.4

No dia 6 de outubro sen'inz'io cem os tcnicos do

CEÇXNZ 4bzo o ensino de Cthjas, remaram parte ilachel Gervetz e

Z4arelonilo 2$ns pelo CECINE, o Prot. Nevton &ucupira e o ?rot. Bt

vie Rebelo de .Institto oaqulm itabuco, al do pessoal do CRR, A

reunio toi promovida e presidida pelo r. Qtlberto rey.re.

3•5

Os tcnicos da DEPE participaram ainda de tdas as

reurdles de Leitura da DEP8 .. e de alguns seinrios. promovidos pela

1MI, entre ales um da Prof larcisa Andrade, em 30 de Jane1z'o, 4
bre o pro rama escolar da Cooperart, entIdade que eoordena as e

las mantidas pelas engenhos e usinas de açcar.

4.1

Atividades normais de ezpodiente intere*mbio,redA
ço de relatrios colaboraç*o biblioteca e ao serviço de publi

çes.



intecbio •- tr'oca de coespondncias e pubii

caçes contatos, inormaçes taL mantido piipalaente corn

O Znstttuto oauia Iaiuco de Pesquisas ociais o Instituto de

Posqusas .edago#gicas, o Centio Basileiz'o de pesquisas dccaci

(ern pa jcla cm o D Jaime Abreu) a N$CO, e D &[&; C)

$JDJN o consemo Estadual de Educae, etc.

•eunies corn a $UDENE paza re..ezaininar os

do con4,nio a se elaborado coa a USAZTh.

4*3

Reunies com aflà)& a tim de elca2ninhar o oeto

da criado de urna classe pzeUMnar na Escola Experimental,

.Carteio e contatos com a *H da &JDENE ten em

±sta a reaUzaço do 1.1 curso de Prograrnaao E&zeacional. O ctz

eaIizou.se de junho a outubro tenda o Prot,rlos 4aciel ,

rninistado ZZ aulas sabre eoia Geral da Educao".

4.5

Eneudirnentos corn o Instituto Tosquim Nabuco de

Pesquisas Sociais pàr sugestà do. Pa. 3elcbior de tade ( do

CEE da Bahia aZim de que o UN iniciasse t trabalho de recu»et.

ra9o e arquivamento da obra do falecido peota popular Jos Mar1.

tins de Atade,

4.6

pratos4ra Zaida Cava1canti por so.licitao th

Djjø de Ensino Industrial do UE toaO parte miniStraMO az

Ias de Psieoloia nos Cursos de .perei9oamento do Pratos4res do

$nsino Industrial realizado no Colgio Industrial Agarnenon Mag,

lIes e na. Escola Tcnica do Derby (5 a 15 de 3ulho).

4.7
&• convite da Diviso da Escola cnica do Derby

a Prof. .Zaida Cavalcariti. realizou al urna reunio de Pajs e

Mestres (Zi8),

4.8

Ga tcnicos da DEPE atenderam, entre outros os

segu2ntes tcnicos que buscaram no Centro irdorrnos e subsd. os.



L &o Paulo. izabeth $chloman ivesidade

de Coizmbia (lZ)

Agnes owed da t7niyesidade dø Txa$ quo

eleborou tese 4b?e Conselhos (edezal e

tadual) de Eucaçs no Bxasil

ot4 Henri nt etth a 7or& àdati

misso elatia aos progreaas de auzlio

da toI4 Foundation ao desexwolriento

sino idio (U.5),

4 Watson, OteI College da

versidade de Oztorú em aissao ligada ao Re

tMo ?ar para a criao de centro de

iatiuo tnericano, na Gr bretanha

% Sociiog, Charles £ekemnn da Universida..
•

de de Cornell e Coordeua4o 4 ttfl, 5U

. ?rot. zka e5uino, o aizadora Colgto

Uztvei*irto. da aabja (ZN7)

4*,
Os tcnicoa da foraeceram reguiariente matj

ria para o programa semaiai da K&te da eridade, dedicado

4ø

5..'

Como suplente do Dr Gilberto Freyre, reprasen.

tando . nas sesses do Conselho À)eliberattvo da SUiNE, o Dr.

Carlos Zciel tomou parte nas retzntes as dos dias

3 e 4 de inalo (UI piano diretor) e Z2 de outubro e as as re.

niks ordir$rias dste ano do Conøelho. Para ss tini deslou

..se at Campina Grande em 5 de meio eats Salvador -em ia de se..

tembro..

G flr, Carlos dacieL junto com 4 rof$, Grazjela

?eregrino tem tomado parte em xeuxiies com a BNLD e MX

teMo em vista a ezecuo de uni amplo programa de torniao de

pessoal especializado em edueao prinira no 1ordeste,



iscusso es a zc,ei de projeto e de edaço
de mmtas de convLos.

5*3

Intenso trabalho foi realizado pela Assistente da

DEPE na Escola Experiontal, na area de Orientaço Pslcopedaggia,
atividades art1sticas e al dessas atividades, desempenhadas ju

to crianças foram realizadas aulas e debates coi as protessras

da Escola (ver anexo n l)

' _______

* À

a solenidade comemorativa da Revcluo de 31 de

24arço, realizada no auditio ao (1t, incalmence para os al

nos da Escola erimentl, o Iiretor da »ZP pronunciou tu dis

curso quo foi osteriormente public pelo Centro s*b o ttu1o "O

sigtioad.o educativo do 31 de o juntamente om um artigo do

Dr lbet> reyre e um døseho de um aluno da escola.

Ooriterneia (em 1O4) stbre "A Universidade 60

Cite e o Problema EdacaioaaL do Nordeste" do &tmpsio da Univers

dad., promovid, pelo heitor tri1o Guimaries, Nc> mesmo simpsio,
o r, Gilberto Proyre pronunciou a coitezncia de eticerramento, s

bre "Um ntvo tipc de semtnAio - tipo Ttnnenbau a ser introduzi
do na rsidade do aecite"0

Coternia (em ZU), sbro "O vestibular - co

juntura e estruturas, no sisxpsio sabre "O ,estitnth&r", promovido
pelo DEt da UP, dirigido pelo Prof. Newtn Sucupira.

Para. a 4e'visij rasilira Ppdaoicos,
o r. Carlos acjel enviou um artigo '!Nøta sabre Sociologia econ&
mica educacional",

sara o o1etim "Pesquisas e Plane monto" do Cen-

tro tegiorLai de S. Paulo, enviou o Dr )4aoie1, por solicitaçio do

»r, Laerte Carvalho, uit artigo sbr "O Aparecimento da economia

educacional".



atendendo o convite do Nevtou Sucupira, o .

Carlos Mactel entregou revista "studoa uu artj

go $bre "A econonia da Edtzcao",

lmexite para a re'vita "Cadernos Brasileiros",
n&mero especial a sair, enviou um ensaio 4bre "enses e Alterna.

flyas da iversidade Atual", que aUs, oi objeto de discusao,
em urn sineio promovido pela mesaa revistas com a participaço de

outros escritores

N suplemento ctvieo espeeal do dia l9U, de&t.

cado Bandeira, do "Jornal do Comrnercio", publicou o Dr. Carlos

1aoiel artigo USbre a educaç.o moral e cívica", No mesmo supie.

mento, o Dr, Gilberto Vreye escreveu s&bre "O exemplo de ui esog

la", artigo ilustrativo corn deserthos de alos da escola.

tal do Centro.,

tmtamente comas demais Iiiyises do Cena a

DEP recebeu, entre outros, as seguintes visitas que detaeamos,

Jornalista Era Thompson, da revista "Eho em 5
de fevereiro.

•8eeretrio da Educago, Dr. dson )loury ernandes

cem almaço na Escola, em 23 d abril

Visita do 4reebispo ». elder Cznara, em 7 de maio,
que almoçou na Bscoia. do Centro,

General Lira avares e todo o seu Zstado aior (32

oftotais) em 14 do naio,

En aizador da lgica no flrasi e C2risul da 1gi.
ca em Pernambuco, em 4 deL setebro,

Prefeito do ecite, »r, Augusto Zucena e assesao.

res, em 4 de setembro.

Professor ?ernando S.tlvan, da Junta de Xnvestiga
es Cieutítieas de 4sboa, e natural do Thor, em 25 4e setembro.

£lm 4ssee, entre outros

Qomisso de alunos e profes4r.es da faculdade de

Cincias Zoonjcas de $. Andr t8o Paulo), em 19 de Janeiro.

•Pesquisadores 'redertco Brotero e Lourdes arto

doCR de 0. ?aulo ernZZde janeiro.



'li

do Ctso de Cncas da C•I8 em 27 de

Pot&. Maia iz!acema nota, da UnLvrsidade do

em 27 da aueo,

Consaiheix'o Pau1o Viveiros, Pesidentè do Conselho

de Edncaio do to Gzande do Norte, em 2 de teereio.

do Rea ieto oxa1, em de evereizo.

M. 1ade1eizie 1oze, sistente 8oea1, ex 12 de

• evereiro

Erot Liiitoa O$ »iøtø do Colgiõ Untyersi

trio da Universidade. i1tua1, em' 12 de teyereiro

Pot oaneres Costa, da oiedaUe Cu1tra Bra

si3stados unidos, eL5 de julho.

$tpervisoDes do Grtpo de Oolonizao do 4aranh,
• •daSUEWZ,em15desetembro.

De»ttado 8utone A1encar em 15 de setembro

Th ivalde ?izoto, Diretor do Gin.sio de ], em

20 de setembro.

lU LOS da. faculdade de i1osofia de CSUa'U, 0 £7

de setembo.

Prof4 ...roes da Ioxiseca, 8 de novembro.,

Pro1, cecilia Pessoa, em 30 de novembro0

entrevista do Th0 Car2cs aeLe3. sabre a Zaej Ista

dual do nsino no 4 er& (3-2) e _____

Noticias 4bre o CM pars o Boletim da Academia

ernarnbtcana de Letras.

Á colwia Obser,ato#r±e Econmico do J*rio de Ier

• nambttco ii de tuna vez registrou pubiieagks do bem como

ree4ncias ao trabalho desenvo1vido pele 1)r. Carlos )acisl no 0o
solho stad.ua1 8.e dcao, incia1mente como relater do Projeto

• da ei $otadual do siuo..
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Vrginio Robert Rarro Gaivo
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*,a. orm**o 5tfr2 itU*Q 40!

ots NaeLen de Zdnesçio, Itis se rsaUssr em aaro de 1%G *s Gui
*absza.

Crineas de Egiene temt*i, escritas peio Gonç.2.-
Y*ø srnzL40e, reunidas em slume eap*cisl. lete tralho teve grs

de r€percuaso, nà e o Recite, mas em outras eida4ee camo Joio

Pes*oa, Aracsu, A ediçio de 400 exemplares, diiulgada. no l

rnastre/65, rpide*onte se esgotou.

-
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CoDden4oa:-

paria GDazieXa iezlegz!iflo

4,ia!nte:..

jàniae pinto Peres

Jcira da Sia C&maza

Dpio::i

Karia 4e Xmirdee eq.uono Bandeira



DIV] 8ZO DE PERnXÇOLMENTO DO MAGXSTR1O

3.. PE$$OAZ - Du te o ano de 396:

r4ers1dade de X1ii eis;

Cox4enadora • PrC1• :4a G2azL51a Persgrflo

1.. - ia assistente: Prosa, anise Pinto Perez ausente;

b3aa de estudos 4bre edueaço pri$ria, nos Estados Uflidos na

Uiftersidade de Zfldana;

i.3. - assistentes Prota. acira da Silva C&mara, auste

a partir de ag3sto; bisa de estudos s$bre educaçio primx'ia, na

Proess1ra 1spe4a1 de audtovisuais Maria Zourdes

da Costa Barros (posta disposiço do CEPE pela Secretaria 4 e

Educaço e Cultura de Pernambuco);
1.5. Dati34grafa: Maria de Lourdes Pequeno Bandeira,

E8COZ ]Et1MNTAL (Ver o re]at6rio, em aeparado, aprese:

tado pela diretora, Preta. Threztnhi Cavalcantt ?a4ilIia).

CUROS:

34, FORWÇZO DE PR 1eazssup1rxsoRf . por estar

ainda, em reaiizag*o, na sua 35 e tttima tase1 conforme o piane

mente, o relatrto geral serf ezwiado ao XN, em sepaz'ado, pela
Coordenadora do acanto Curso, ap4 o encerramento - za de dezembro

com as ava1iaç3s referentes s 9 bolsistas1 com a pz'estaço geI!

ral de contaS

3.. - AZVXMDES ARTESANAIS: Prosseguimento do Carso (ir4
ciado no ano anterior) e conclude das aulas e sess5es praticas ,

a cargo da prota. Maria ,104 C&mara, numa promoç*o eonunta 4 a

DAM e da Escola Eerimental do CRPE. Participaram algumas alunas

do e 5a ano e aZes do aiunosr.

BXBXSTAS DA DAM NO EXTERIOR:

4.1. Piofa. 3anise Pinto Peres, 1 assistente, freqUenta
a Universidade de Indiana, onde este se especializando em educa..

ço px'iffiria, preparando..se para obtenço do "Master Degree".Seus

relat6rios, zegularinente enviados ao CflPE, registram as suas prin

cipais atividades naquela Universidade.



Proa. Jacra da $ilva C&rnara, ass&stent.e, e e t L

:t Lotando CUrSO fl*$ areas de educaçio .pr4ria na Universidade de

illinois. Cursos iniciados em setembro,

rio, a profa. Maa agJ; Peregrino. th urna pe3.estz'a (coa dOa-

tee) s$bre Natureza e Formas de Apredizagem".

5.4.2. No mesmo øerni$rto, a preta. Jacira da Sil-

vs C'* abordou um tens sabre Curreulo.

5.4.3. A dirstora da DAMS * convtte do D€atamem

to Cultural de Pedagogia, t urna pal stra 4br, os obetios e

ativjdades do ZN/Ci%1WDAM, no ridno de Estudos sabre "Oportni -

dados Protissionats".

REIGES PEDAGdXGM E OUR*S:

£4. Cem a SUDENWep onto de Recursos Hurnancs a DAM

participou de 5 reun$es de eiaboraço.e diecu elo de projetos rala

ti,os assinatura de um *c,nto com o ZN1R,. o uai visa -

realisaçio de cursos para: 1 - torrnaço de prcfessres-supertsores
2 - a4dnistradores escolares 3 - aperfetçoaaeMo de proteseres de

escolas normais todos para atendimento do rnagist4rio nordestino -



Urea convencionada da SUDENE).

6.2, Com diveros grupos de profess6res de ?ornarnbuco e de ou

tros Estados inclusive do !rerrit&rio do Amap&, s6bre assuntos rela

elonados. estrutura, funcionamento e atribui4es do IREP, dos Cen.

troa Regionais e das atividades desenvolvidas pela D.A.L A asse re

peito, a diretora da DM1! tambrn manteve contatos especialmente jrnito

a professoxandas a alunos de Pedagogia1 Na cidade de Caruaru (Cole-

gio Diocesano) prestou in.. ormaçes e esclarecimentos s. LÇI conelni.

tea do Curso Normal, que se intressararn. pelas atividades do CR.E

6.3. o primeiro semestre, a diretora da DAM participou de dj
versas reunies com a diretora e as protess8ras da Escola errnen

tal, tendo dirigido 3 sesses de estudos s6bre "Unidade de Trabalho"

para as quais elaborou urna apostUa eèpeoial, mimeografada e distri

buida a protessares: Furidamentos Psieolgicos da Unidade de Traba-.

Th ti
JLO*-.

6.Z.. Na Faeuldade de Filosofia do Recife, a diretora da DM11

participu, com o Departamento de ducaão daquela entIdade, de duas

reun16es de estudos sSbre "ciclo Bsico".

7. DIVULGAÇXO B DOcMBNÁçXo. ?AGGicA

Sem constituir setor especial, todavia., a D.Á.L procurou au

mentar o acervo de publicaes dmeogratadas, quer pr6pr1as, quer

all elas, transcritas de outras entidades, sabre assuntos educacionais.

Dentre outras apostias origi is redigidas, ou repubileadas.,
e/ou refundidas, citu.. .se:

a) Centenrio. de Rondou . seleço de textos da sua autob±ógafia,
pela Diretora daDM.; .

'b) Dias dás Ms;
e) Unidade de Trabalho (vina transcrik e, outras original da DAM);
4) Trabalho dirigido (tra4uço do trancas);
e) HRecurses Audiovisuais e a apren4zagem", 'de autoria da Pràf,

nise P1nto'?erõs da D*)1, em 35 tiragem, em eolaboraço àom o Cur

so de SuerviioreS; ..

tY Mais de 70 eoleçes de apostil.as das diversas areas do. ensino prj
mrto tcram mimeografadas e diSt'ibaidas s 39 bolsistas de Curso

de Supezrisoes, al das cÓle9es enteriormente i.Tieopatadas, e

tambi distribuidas.,
.

.

.

.

Na Dooumentaço Pedagógica da DAM tm colaborado, espeeialme

te, as Professaras Maria Lourdes da costa Barros, é Maria de Lourdes

Pequeno
'

Bandeira.



• Cem a diimgaó de centenas desses textos mimeograÍados, v -

rios protessres do Nordeste tam se benef.ctado de uma torna de ap.e

teioamento didtico, recebendo intoriucs e apostlias de utilidade p

ra as suas aulas, em vista da carancia de textos especiais, como o.'

corre em algumas. areas de curcu1o, supeDviso e psicologia da apre

dizagem,

8. INTCi..O

8.1. No pais, como expediente ordinário, especialmente corn

gos do MEC, &JDENZ., Secretarias estaduais e municipais de edcaz,
institutos de edueago, XBG, INCE, BibU.oteea Nacional, Coigios pa

ticulares e outros, atravs de entendimentos pessoais., correspond

eia, permuta de pubitcaes, etc,

8.2. No exterior, com a NF3CQ, rgos culturais de diversas

instituiçes, tais como: "Educational FacilIties Laboratories" (Noya

York) j WC:OTP/Wsshiflgtofl; "Bureau International d 'Ëducatlon"/Genebrai
"3oeit Xnterntiona1e pour I'iseignement Cornmercialtt/L,.saxme e

outras entidades edeacionais.

9., DIBUSOS

Durante o ano, a DAM recebeu do INEP correspondanda
a ser encaminhada Secretaria de Edueaço de Pernambuco, o que ete

•

tivou, contorme documentado arquivada na DAMS referente eencess*o

de b&Lsas para:;protessras prlrnrIas. Convi. salientar que,: em 1965,.
a Secretaria de Educaço e Cultura .e Pernambuco, procurou articular.'

.'se diretamente com o IN/Sio, sobre as candidaturaij.a cursos di.'

versas, ou sabre os resultados de sua prpria se1e
'

.

9.2. MOSTRAS, WCSIÇE$

A ,prc5..

. Maria Lcurdes da Costa Barros cclaborou aspi
cialmente com a Escola erimental do cEPE, no que se refere s ex.'

posiç6es comemoratIvas do centenrio da ioMon, do 31 de maro, bem

como em nWnez'osos gr4.tieo.s e cartazes e/ou materIais diversos de au-

diovisuaia.



0L

9,3. RADIO TVERSiDADE
LL4

Á DAM funeceu, semanal.mente, z'esenhas, relat6rios e/ou

1xmes pedag&gicoe (inclusive tradugos de assurtoe educacionais) :

dfreço da Radio Universidade, para o programa regular do CEPE, naqu

la emissora.

91.4. APLICAÇAO DE QUESTIONARIOS DE PESQUISA

A diretora da flM4, colaborando coni a DEP (que esta re

lizando a pesquisa do IN, referente ao ensino normal), aplicou 4?

questior4rios &s concluintes: do 3Q ao xcrma1 do Co1gio Diocesao. de

Caruar., e manteve entendimentos com a direço daquala instituiao.

9,5, MoVIMExr0 DE cORRESPONDÊNcIA

Telegramas recebidos 1?

Telegramas expedidos - 25

Cartas e ofícios recebidos -

Cartas e ofcio expedidos - 7Z

Total: 113

9.6. REBEIHAS, TRADUÇ)ES, INFORMES

A diretora da DAM fiz, durante o ano, trabalhos escri-

toe s6bre assuntos da Divis.o e/ou do Centro, tais como: resenha s -

bra "Documenta"; "Revista Brasileira de Estudos Pedaggicos"; "Anui-.

rio Internacional da Educação, 1964; Conferncias Internacionais da

Instrução Pib1ica/Genebra; s&bre literatura Infantil, base do "Book-

bird"; informes escritos s8bre a Divisão de Aperfeiçoamento do Magis-

t6rio e o Centro Regional do Recife. Na maioria, as resenhas destina-

ram-se aos programas semanais do CRPE/DAN, na R&lio Universidade.



?z'ot*, ToiezL: : Cavaicantt Padilha

Resá Aives dos Santos
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Relat$rio das atividades realizadas no ano durante o Q

semestre de 1965 ,a Esdoja erjnentai do C.R,P..ER,

10 Znco do ZQ semestre com w.a recapitulago dos asswtos

do IQ semesti'e

Q Inciou-se em seguidas o 'estudo sbre Pernambuco e suas

do in4t0do de Unidade de TrabaTho com

uma de eetdos Oton Bezerra de 14e1o.

) Pernambuco e suas Xndstrias,

zraçoi I ms e 15 dias.

sta unidade L4oj iniciada' com uma excurso briea

de eeidos Oton Bezerra de MeIo localizada em um dos baires

da Cpita1,

classe tz o pl.=e3amento enviando carta Direço

pedindo licença para visitar a Wbrica.

Bcuve diisO de gruos para o estudo e avaliaO por

parte de cada um.

C trabalhos foram deserrcrolvidos corn a3uda de entre'

vistas. e pesquisas aqui na Escola,

?oi realizada uma excurs&o ao Museu do A*ar em eon

tin aço ao estudo.



j )

V&da de Lherto antos Dumori.

Progresso da aiao no BrasA, -

Exporiktclas, feitas em classe e confeco

do cartazes,

) Pro4amato ' -

?esqdsas 8bro o fato desexthos

e cartazes feitos pela classe.

t

) -

Partieipao de todos alunos da seola com

o asteamento do Pavilio. Canto e trabalhes em eZasse

Sabre as Bandeiras ajie o Brasil teve.



8Q
_______

!sco1a reeebeu as isLtas:

r, Prefeito da Capital À'zgusto Zucena..

?ernando SLvan Pesquiador Cieu*ie*.

Dr. 3ameson 'erreira 1ma

Srta4 Maria 0 ara - Sndene

e xnbaixador da B1gica.

mbaixador dia Ing1aterz

Aimas e religiosas do CoUio o Jos e ucadstico deg.

tia capitaL

Pzoessras e Diretora dia sco1a xcepeienais U'3iss*s Pera.

flambu.cano da Capital,

7Q ) si':

PoÍessas do 4Anaap ZCOMZ

3aL. estagLrias de 4tuersos ducaud&io da capital.







• s1a4o .antes e ns tempos atuats,

Assuntos:

traeos no hO2&to 4e



C ) Rosa £Lte dos Santos, Secretaria desta Esco1a sem.

pre so1.icta a twLø ue pediamo.

Nsso agradeinients por esta c1bao idtspen

S&vei. n deseuvø.vimento d uossos taba1hs.

VI Necesddaeq

A ) Manter a. Orientadora Psieopeda.ggica
B ) Aptaiflar pLtto ã.e rereaço,

VU
_______

As atividades iirida peLa arianqas professor us

te OdÕ do an oram svoividaa cm es recurss ne

temos atuamente e dos.co* ut dñieo obetivo*

Preparar criança integraIaeute t'uandoa ca.pa de

A
Recie 30 de novembro de 196

P. L.ano aa mefla ao



4W-.
___



b ) )40t040 uøadO*. t.bdadø de Xaba312O,

J 4A

a ); Reio Norte do Brasil

b Iio $iil

e ) Regio Zeste

B çe , M: idade

a) Q:

O iucntivo para o .st't4o desta egio toram: trata3hos gra

vuras e conversago sabre a Regido Norde%o estudo realizado no

1* semestre, No arranjo da sala usaLost objetos ilustrag5es ,

graviuas e trabalhos s&re a Thidade anterior

Dado o zito desta modalidade de xnotivaiftot aproveitamos a

descoberta para a. apresentaço sucessiva do estudo das outras r&

gies Íamos tirando os objetos e ilustrag8es a propovo que

tM*vainos os assuntos e os substeuarnos por iiustraes relatL
-

vas ao estu4G jue estava edo;toto:. :sto deu margem a um estudo

cOmparativo muito intereante. Durante õ estudo da egio Norte

tLvem*a tima co adorasj as iáta&jas àA Esàola Ser a do

Navio e Vila 4mazorzas do map que deram ezeelentes entrevistas e

Ç. valiosas in.tormw5es principalmente sabre costumes e recursos oc&

ri&iiicos da regio

Esta Regio dG5pet?tou grande interesse. 4s• àrianas 40300br4k
ram muitas coisas novas sabre o Brasil, Chegaram a concluso de

ue o Brasil Norte e Nordeste poderia no futuro ser to prspero

quanto o Sul desde c'ue haja largo emprgo da tenica e da ci&icia.
Foram feitos maravilhosos trabalhos sabre esta egio. fizemos

uma tima eolet&iea de trabalhos e gravuras sabre o assunto,

Uowre tamb grande intez4sse no estudo desta Regio, Det



3'



Z Regio Norte do Brasil

3 Zndemias Thzrais

t -A øudeue

5 A Inglaterra
*. O ¶mor (Oceania)

b)

I Estagiarias do Piau Alagoas e Rio

Grande do Norte

Z Estagirlas do Amap&: WyLma Niua

ulz

• flt4cinea camaxgo
BaibIna rtro Carralo

3 - Dr. Tameon Ferreira Lima

MariaClara

5 Consul da Inglaterra
•

6 s. fernando 8lvan

• 4tjiridad eativas *

Ag atividades recreativas neste Z semestre ticaram a

cargo das protessras Neusa Barros Biqueira Campos e Leda Suedes

Barbosa alunas da sco1a Buperior de Educaço Ftsica, ora esta-

iando nesta Escola perimental,
A reereaço foi organizada de maneira a atender o dese.

volviniento isico e a torniaço moral das crianças constando de

a ) desportos

b) ginwbica
e ) recreao prpriamente dita.

Das 13 horas a 30.minutos para as crianças que pre-

cisam de maior assinCia.

Eram solicitas por equipes organizadas de acardo com

as defici&icias, considerandose o nve1 mental e a necessidade

de atendimento mais objetivo. Eram chamados também os alunos que



necessjtaram termir algum trabalhG.

5: !a$i4

32L estagiarias entre professoras e professoxandas da

capital, do interior e de outros Estados da Federaço, assistiram

as atjjdades da Escola neste Q perC0do letIvo.

Conv&n dar nfase ao estagio realizado pelas profes'-

saras das Escolas de Serra do Navio e Vila Amazonas, da. ICONI, no

Amapa e ao estagio feito pelas profess&ras de A1agoas Piaui e

Rio Grande do Norte, ora fazendo o eurso de $upervisores, promovi

do pela DA11, sob o patrocnio do INEP.

6
_____

O 5Q ano z'ealizoa ts excurs3es:

a) Ix.øtituto oaqtthn Nabuco, (cposiço de estam"

pas de eigarro e folclore pernambucano),
b) *seu dõ Agi1ca

O cultivo e a industriaaizao da eana de att*

car, Na ocaito vimos mu flame s&re o assunto

no salso de projego do iseu.

o ) Sttio do Pieapau Amarelo,

zcurao de earter recreativo4

7- eaço opt, apitlia,

a) eai zar à reui&s de C1rculos de Pais e Xes

tres no thtimo dbado de cada mas., Na iltIms reu-

U&& foi criada a Caixa Esoolar instituio niut

to necossria•,

b ) thztros contatos

a ) ilhetes

) Cartas irculares

e ) Yisitas e,poutneas e solicitadas,

d.) Telefoneias da escola aos pais e destes & esc

Ia





Z ie1at$zio das aticridades deenvo1vidas no aeundo semste do

ano ietvo de 3965, psia pzotees$ra AUete W]orenttna de

ga da classe «e ez,ao no pevíodo de 20 de uo a 30

de novem1wo de l965

4 44J411

IIIr

4 4

4

T7 TT

fl!i?J )i 1JflII ¶
,

a) JvaUaçó cooperativa

Pesqutsas

o ) Denho

d) Dratizaçes inforwaj

o P3nearento para *rganizao da uflibUotoo de CL
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RLATÕRIO DAS ATIVIDADB REALIZA.DAS NA ESCOLA EXPERIMENTAL

L. DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE, NO

LQ SEM$TRE DE 1965



Relat6rio das atividades realizadas na Escola Experimental

do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife, no lQ se-

mestre de 1965.

I Introduço - A Escola Experimental do CRPER, rea

lizou no 1Q semestre letivo um volume de trabalhos, tentando apli

car as técnicas didáticas ativas, em con$Õnancia com os padr5es

adotados pelo INEP, em Escolas Experimentais e de Aplicaço dos

Centros Regionais.

II Início do ano letivo -

tee Administrativo

Matrícula - Pessoal Docen

2.1. Início dos Trabalhos

No período de 28 de janeiro a 5 de fe

vereiro realizaram-se as matrículas das diversas classes da Esco-

la com aplicaçao de Testes ABC, para os alunos a serem admitidos

no 1Q ano e Testes de conhecimentos para os alunos do 2Q ao 5Q

ano, estranhos Escola.

-2.2. Matrícula - De iñício, foram matricula

dos 198 alunos, ficando assim distribuidos:

1Q ano - 37 alunos.

2Qano - 36

3Qano - 35
I'

ano - 29 tI

5Qano - 35

Classe de Reóuperaço - 2

Total 198 alunos.

Em virtude da necessidade de atender me -

ihor .comunidade, foi criada urna nova classe do 1Q ano, com 30

aluno s.

sao atualmente 228 alunos matriculados,
em. maioria, de baixo nível s6cio-econmico.



2.3. Hor.rio

As aulas funcionam no período da manh. das

8 s 12 horas, com intervalo de 30 minutos para merenda e recreio.

No período da tarde, das 13 h e 30 xnm

15 h e 30 mm, voltam Escola, as crianças que aprensetam espe -

dais dificuldades nas diversas áreas para um atendimento indivi -

dual com a'profeás6ra da classe.

2.L.. Pessoal Docente e Administrativo

A Escola funcionou com um grupo de 7 pro -

fess6ras, tadas regentes de classe e a Diretora.

Convm salientar que urna ds professaras

que integra o grupo, Prof. Aliete Florentina França, foi localiza

da pela Secretaria de Educaço, na Escola, sem anus para o CRPER ,

devendo funcionar como Auxiliar de Adrninistraço, num s6 horário ,

n.o o tendo feito por substituir a proressara de Recuperação, Nade

e de G6es Barros, que deixou a Escola por motivo de doença.

Integrando o pessoal da Escola h. uma Se -

cret.ria, 3 Serventes, 1 Cozinheira e 1 Cantineira, os quais vm

servindo desde 1963.

III Atividades Desenvolvidas

3.1. A Escola vem adotando tcuicas de Unida-

de de Trabalho, Métodos de Projetos, em classes do 1Q ao 5Q ano.

Poder-se-a analisar em relat6rios anexos

das professaras, os trabalhos realizados no 1 Semestre em cada

classe.

Todos os planejamentos foram elaborados

com participaço da Diretora da Escola.

Com regularidade, a Diretora realizou com

as professras, reuni6es pedag6gicas, acompanhando todo o desenvol-

vimento das atividades did.ticas.

• Empregou a Direção da Escola todos os es-

forços no sentido de dar o m6iimo apio ,s professaras a fim de man



L
ter o entusiasmo pelo trabalho.

Para suprir a falta de orientadora pedag

gica, a Diretora da scola procurou, dentro do seu horário de traba

iho, atender .s necessidades específicas de cada professara, p1ane-

jando corn elas e dando sugest6es para atividades.

por demais encorajador o estímulo que

os tern dado o magistério primário da Capital e Interior que, atra-

vs de estágios e Visitas Escola, tern deixado depoimentos bem

objetivos e animadores.

• 3.2. Decorrentes das necessidades dos temas de

senvoividos nas classes, foram realizadas entrevistas, visitas.,cam-

panhas, comemraçs, excurs6es.

Houve urna campanha de âmbito geral, a

Campanha. dos Flagelados1t, promovida pela Diretora da Escola, tendo

participado alunos, professares e funcionários da Escola, visando

atender as famílias das crianças atingidas pelas recentes inunda -

ç6es.

3.3. y3ade

- Mães - Corn a presença do Arce -

bispo de Olinda e Recife, D. Hlder Camara.

- Páscoa da Escola

- Aniversário e despedida do Diretor do CRPER.

- S.o roio

3. L.. VisitasDo lares

Realizaram-se L. visitas, sendo pela

Diretora da Escola e por professaras.

3.• !sitsicidas

Educadores e personalidades ilustres bra-

sileiros e estrangeiros tm visitado a Escola, destacando-se entre

outros:

- Arcebispo de Olinda e Recife, D. Hlder

C&mara

- Oficiais do IV Exército



Secretário de Educação e Cultura de Per -.

nambuco

- Secretário de ducaço e Cultura do Rio

Grande do Norte

- Tornalista Americana Era Be1L. Thompson

- Stela Santos, Tcnico e Educação do INEP

3.6. Estágios realizados na Escola Experimental

do CRPER, (de março a junho de, 1965).

A. Estágios nas classes

Total de profess6ras e proí'essoranda.s

estagiárias:

do interior de Pernambuco:

Colégio Santa Cristina (Nazaré

da Mata).

Colégio do Arraial (Garanhuns).

Ginásio Surubim.

do Recth.fe:

Instituto de Educação de Pernambuco

Colégio Pedro Augusto

Instituto Maria Auxiliadora

Cole gio das Damas

Antes dos estágios 1'oram mantidos contatos

com a direço da Escola, pelas pessoas interessadas.

B. Estágios côm re1aço ao Serviço de merenda

escolar:

Total: .L estagiárias nas datas abaixo:

De 16/3 a 2LV3/1965

De 6fL. a 9/14/1965

De 3/5 a 7/5/1965



3.7. iaJodoRndiment1a

Do dia 1Q a 4 de jurtho foi feita avaliação

de todos os alunos, corn aplicaço de testes objetivos, nas diversas

areas.

Os testes foram elaborados pelas professe-

ras, em colaborago corn a Diretora da Escola.

IV Assistncij

4.1. Encontros de__Estudo

Além das orientaQ6es pedag6gicas dadas pela Di-

retora daEscolaisoladamente s professaras que mais necessitavam,v.

rios encontros foram realizados com todo o professorado no sentido de

planejar atividades para as diversas classes.

Por solicitaco da Diretora da Escola colabora-

ram corn o nosso trabalho:

• ..••

- Prof. Madre Fernanda Barros Correia - RIC,

dando orientação sabre "Renovação Catequtica".

Realizados: jQ._ encontros.

- Prof. Narcisa Veloso de Andrade, Orientado-

rado Programa de Edncaç.o das Usinas de Pernambuco, orientando em

"Corno fazer o Círculo de Pais e Mestres".

Realizados:
_

encontros.

4.2. !MQ

Diretora da Escola e Diretor do CRPER.

3 Reuni5es

Assuntos: Crjác.o de urna nova classe de 1Q ano.

Lugar para recreio das crianças.

Solicitaço de uma das viaturas do

CRPER, para serviço da Escola,uma tar

de, na semana.



-

Diretora da Escola Experimental e Professoras

1 - 5/2/1965 A$SUNTO: Planejamentos das ativi-

1 - 12/2/1965 dades para o 1Q semestre, in-

1 - 19/2/1965 cluindo organização dos planos

1 - 26/2/1965 a serem desenvolvidos pelas di

1 - LJ3/l965 versas classes, escolha dos li

1 - 5/3/1965 vros de textos a serem adotados

•l - 12/3/1965 nas diversas classes, ativida-

1 - 1713/1965 des extra-currículares,com dis

I - 22/3/1965 tribuiço das responsáveis pe -

I - 2/tVl965 ias mesmas, apreciação de pro-

1 - 9/LV1965 gramas de alguns estados, re -

1 - 29/L4/1965 creio, merenda e discussg..o de

1 - 30/LV1965 v6.rios problemas psicoi6gicos
1 - 3/5/1965 e pedag6gicos surgidos na esco

1 - 11V5/1965 la.
-

1 - 21/5/1965
- 11/6/1965

17 Reuni6es

Diretora da DAM e da Escola

1 - 15/3/1965. 0rientaç.o da estrutura de Uni

1 - 19/24/1965 dade de Trabalho.

I - 26/1V1965

1 - 3/5/1965

_.L. - 10/5/1965
5 Reunies

Reui6escom9is:

Realizadas: _5_ Reuni5es

Assuntos tratados Necessidade de unir pais

e professaras.
- Estudar juntos pais e pro

fessres as atitudes qu,e

devem ter para com .a

criança.

- Mtodos empregados na Es

cola.

- Merenda Escolar e Caixa

Escolar.

Nessas reuni6es usamos a técnica "Circulo de

e studo'1.



4--,-

Reuni6es- com os Serventes

Realizadas: 2 Reuni3es

Assuntos tratados: Distribuiçao de tarefas.

Escala de frias.

Reunies com a Cantineira e Cozinheira

Regularmente houve entendimentos da Di-

retora com a Cantineira e Cozinheira a fim e

manterum bom serviço de merenda para as crianças
e almaço das profess8ras.

Outras Reuni6es

- Diretora da Escola e direção da Merenda Escolar da

SENC.

- Diretora da Escola e supervisoras da Merenda Esco-

lar da SENEC.

- Diretora da Escola, Profess6ra do 3Q aho e um dos

Diretores da ANCAR.

Assunto - Fimdaço do Clube Agrícola da Es-

cola.

-V erenda Escolar

Foram adquiridos alimentos para a merenda, nas se-

guintes instituiç6es:

ttAiimentos para a PazU

Fubá - i8Li. quilos.

Bu.tgor - 138 quilos.

Óleo - Li.8 litros.

Semolina - 100 quilos.

tiCampanha Nacional de Merenda Escolarti

Leite - 220,500 quilos.

Trigo - 150 quilos.

Aç1car - 120 quilos.

Manteiga - 33 quilos.

Feijão - L5 quilos.

Nescau - 2 quilos.

Fortifex - Lo Pacotes.
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Foram distribuidas 12.098 merendas.

Mensalmente apresentado pela Diretora da Esco-.

la, hs Instituiç6es que doaram os gneros,presta

ç.o de contas dos produtos utilizados.

VI Cantina da Escola

• As professaras almoçam na Cantina, contribuindo

mensalmente coma importancia de J 2.500 (dois mil e quinhentos cru -

zeiros).

A Cantina rendeu no lQ Semestre de 1965 a impor

t&ncia de $ 90.500 (noventa mil e quinhentos cruzeiros).

Foi entregue esta import&ncia, ao Secretario

Executivo do Centro, a fim de ser recolhida aos Qofres do CRPER.

VII Encerramento do 1Q Semestre

Realizou-se no die 18 do ms em curso, com fee-

tas juninas, em tdas as classes.

IX Necessidades

Entre outras, as mais prementes são: construção
do p.tio de recreio, orientadora psico-pedag6gica, profess6ra de re-

reaço, mcdico e dentista.

•.• Confiamos que as autoridades competentes deem

todo apio ao orçamento apresentado em 1965, solucionando destarte os

problemas existentes, a fim de que o nosso trabalho se realize com

maior eficiência.

Recife, 30 de junho de 1965

zinha Cavalcanti Tadilha

- Diretora da Escola Experimental do CRPER -
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aeiatfrio das atividades. dese olvides na turma do 15 anos aresenta4o

pela professara ureL Trres Meira, no 15 semestre de 1965,na Escola

1rperiméntal do C.R.PJ. do Rectts.

Introduc - Neste ano, como nos anteriores, continuei neste

Estabelecimento de Ensin Reoeb a regncia da

turma do 15 ano, .cujós trabal.hoi j realizados s

ro objetos dste reiatrio,

2 s3)eeto .tma

2. 1.Reiebi nma turma de crianas vindas do lar, apenas

duas da Escola, na maioria pobres e desnutridas

apresentando um grande. ir&tersse pesa leitura,

2.2, Matr.{oula À matricula foi realizada ao perfodo
de 28 de janeiro a. 5 dc fevereiro ficando a turin a

integrada de 35 alunos, sendo 19 do sexo masculino

e 16 do feminino,

2.3. ade Varia de seis e meio a nove anos.

a.4. Nheoiai So na maioria crianças de baixo nj
ire], social.

2,5, Nfvei intelectual Sda turma foi submetida

apiieaçKo do Teste A I C, apresentano maturidad e

para o 15 s.co

3. .

a. -

3,i.,Periodo preparatório Adaptaçao da criança ao nOVO

ambiente escolar., entrosando os bons hbitos, como

tambm garantindo o ajustamento emooinal e a

sooiaiizaço das crianças.

3,
.

3,2.Foram organizados cantinho;
" do brinquedo" e

u da

matetica", para desenvolver a linguagem oral e

iniciar as atLvidades de contagem.

3,3.

3,3.1, Nome* na Escola" (duraçao 2 meses).

3•3• reievar,.o interhse de todos os ali os a

ir3ncia dessa unidade. As pesquisas, entrevistas,
o iiobilirio a equipe de trabai o, at mesmo a

na'urza da Escola ligada ao CJ,POL, 'oram motj
vo para todos os trabalhos realizados em classe.

jda dóu margem ao estudo de tdas as

cilinas principalmente a linguagem e a matem&t
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3.3,3, "Homenageando a1n&' "'a das Maes" (dnraç
$

3.3.L.. "rincan4o o Carnaval" (dwaço. 8 dias).,

3,3,5. mØ "€•sta de o Jogo (durago 15 dias).

Convm rassalta aqui o extustasmo, o intersse o

oooperao de tka twma no estudo dessa udade. Os

bales, lanternas, o milho verde icram motivos de ata

o pari aprendizagem dos trabalhos realizados pela tu

ma,

33L iaà€a:

"Dia das des"

3.1. Pscoa

3.L..3. Dia do Xnicio

3,LL.b. iondon

3.Lk5. escobrimento do 3ras11

3,5,

3.5.1, :Canpanha aos flagelados da inundado.

3.6. estidadeZ

3.6.1. Homenagem a D,H1dõr,

3,6.2, Miversrio do Diietor .Gilberto yre.

3.6,3, .Aniversio da Bevo1uco,

3.6.Lk nivérsariaatë 'do ms (alunos).

3.6,5. naerramento das Uuidades,

3,7,

Verfficouse m grande ntrnero de visitas na scoia,de,

tacando.se pessoas ilustras como: a arcebispo de Olin-

da e Reeffe D,Hlder Câmara, autoridades do IV xr-

cito Secr'etrio de .ducaço e Cultura.

3,8. reyiø$.

3.8,i.Coni a Diretora da Escola Terezinha Cavalcanti PadiTha,

a respeito da direto da. scola Com a Diretora da B1M,

Oraziela Peregrino sabre o tipo da escola e nesta oc

tiveram oportunidade de ver unia ezperin.oia s&bre rata



3•9• stiverarn estagiando na seo1a prctessras e

protessorandas da capital e interior.

3,10, isias Poam feitas visitas na dependancias da scola e d

31l. LT$d$

Dirianiente as crianças tern no iodrio a mania um

intez'v.o de O minutos para atividades de recreio,

3.12. ia estd

Mediatte ,o n1ve1 da tux o programa de ensine no

l semestre foi, alcançado satistatriamente

,

O atendimento de assistncta dado &s crianças que

anos anteriores.

3$L ÂvaZiaço

Foi feita constatemente atravs de exerc1cios escritos

durante as, viir&ias das unidades e encerramento das

mesmas, Neste semestre, foram feitas ava1iaçes atra

vs de provas objetivas,

14 • E Falia

0rcu1osde Pais e Mestres, realizadas reguiarn%ente no

ultimo sabado de cada ma..

4.2. Pci

que

4.3.

dos

5,

feita visita a domieLlie., veritieandoso a pobreza

reina nos iaes dos alunos,

_____.
Sabre o anivorsrio da Za'*o faon ui

Diretores do do Recife, Dr.Car1o Maie1,

,.Uristttva

•

5.1. Reunte eom a Diretora da DAM: 5

Reunies com a Diretora da scola.* 17

Beunies coin a Madze Pernanda Barros Corre1a40

Reünies com a PratNareisa Veloso Indrado:2

sto se41 -• A atividade de eu1minncia da. unidade sabre o

o Jóo e encerramento do 10 semestre,

A testa foi realizada na sala de aula corn nn4,
to eatusiasmo e alegria correspondendo o in
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¶)Ç'O
Escola Experimental do do Rec'ite.

Reiat6rio das atividades realizadas na j5 s&rie A da Escoa

Experimental., regida pela profesera Adei3Áe Silva C&nara,
no perLodo do 10 semestre de l965

I Zntroduo:

Em Z9 de março de 1965, pelo ato nQ 3$88 do Exmo Snr.

Governador do Estado, fui posta dispOsiço da Escola Experimental do

Centro .Eegional de Pesquisas Educacionais do Recife,

ui designada a reger o penedo próparat&*io, omposto

de 30 alunos; erian9as que tendo sido submetidas ao reste 1C, no

tiveram maturidade para 15 snie, idade variante de 64,'z a oito anos

4j.vidades .despnvØvLda

lo PLe!LO4O de a4antaco Durante 3. ah d 19 dias, fo

apenas para conhecer a turma e poderem 3.es adaptaremse ao convhio
da. Escola,

epois, dhte m$s, verifiquei que as crianças eram tD

fracas e bastante desin.eressadas com que se relacionasse com estudos

querendo apenas desenhar,

inda neSte pero4o de adptaço foi. £'eito trabalho em

argila afim de desenvolver a óoorde•naço mctora, histras contadas,
lidas e atravs do disco, para desenvolver a atenço. m passeio ao

Colgio dos Padres Manetas, apei*s, como recreaço,

'Sendo criançaS de nLvel intelectual bai.xo, foi usada a.

Discniminaço visual de cbjet.oe; de posiço; de semelhança e ditezW

çaa em cz'es; di.scniminaço de palavras iguais; de nGmeros; palavras

iguais e diferentes; discntminaço auditiva com objetos vn1.os, ainda

auditiva cem emp4go de instrumentos musi.cais.

Pinalmente, apesar de, ser fraca a turma como men

cionei fiz apresentagao do livro de classe p resente dei inicio

a altabetizago, atrav"s de cartazes que acompanham O livro o fichas

contecoionadas pela protessra.

reste ah de n1ó os alunós estó vivendo em um curto,

espaço de tsapo a thiidade de 2rabalho, alusiva a festa junina, Con

feccionara, bandeiras para ornamentar a classe, desenhos com moti.vos

:4apoca, bales e lanternas, '



Aprenderam canies da poea

Tomaram conhecimento das eomi4as da poca que aiis, 4*

bastante eonhecida,

3Q Çmeorace

I meiro aniverskio da evoluo - uma pequena. con

versa e desenhos alus±vos ao assunto,

2 . Rendon' - dados biogrricos.

3 Lia Mundial da Øaide,

iradentes..

5 Itbertago dos Escravos.

1estifldade

I Aniirersrio do Diretor do C.UJ.E. do Recite., o Dr

Gilberto Freyre.

2 Dia das 4es pela manha h iz horas almaço com a

presenga de 1). lder C&mara, tarde ,. uma homenagem'

H s mies, ieita.polas erianas e por fim a palavra do

Sar. Arcebispo..

3 - Despedida de Dr. Gilberto Preyre, que viajou para a

Europa. Na prpria classe *ot feita a bomenagem

•

' So Joo oi feita a festinha do encerramento de IR

semestre em cada classe.

5 Yisitas Vkias as personalidades que visitaram a

Escolas sendo as mai.s importantes: Seeretario da Edu-

• eao e Cu1tura D.Hl4er Câmara e Oficiais ão XV

Exreito.

-. 'stgjoa • Prolessorandas de vrios Colgios da eap

tal e do lxrterior, estagiaram na Escola.'

7 renda Escolar Diarthiente distribuiãa a meren

que segue a orientaqao ão Servio de Merenda Escolar"

&gaõ subçctinado •
Secretaria da 4ueaço e Cultura.

8 - tria estudada Tratandou.se de uma classe Pr&,prim

ria, pouco se tem a mencionar.

uae Conhecimentos de palavras iguais e diferel

tese atravs da visualizago, depois inicio da aab

tizaço propriLiente dita.



4trntç Noção de mimeros atrav da dseimza,

visual, rmaço de grupos de' at 5 figuras no tl.anelo.

grito, tampinhas noçao dé - Quantos -

ESLtudos $ociai Formaço e desenvolvjmeuto de hbitos

e atitudes

Noç ao de Ptria, Caros da Bandeira Nacional.

Noge de vegetais Rbitos de /

iigiene,

e. it 'Dentro da Ren.ovaçao Catequticat, del es

segWtes assuntos: DEUs .tadopoderoso faz a gua.. Deuø

todopcderoso faz brotarein as plantas.

Leveios a verem em tudo qjie existe teus

9 alio -

No lo semestre a avaliao realizouse nos ds*

I, 23 e 1 de 1unho,

Os'Thstes de: Linguagem p ritmtiea,Estudos

Sociais, Ci$ueias Naturais e Religiao,, fora todos 310s/
elaborados pi..ia próiess:a da classe e revisados pela

Diretora da Escola Teresira Cavalcanti PadiTha,

10 1so Eseola. Pard1a

Neste 3.0 semestre tivemos reunaes

de 'ajs e Nestres8. A primeira sob a orientaao da Pri

tess8z'a" Narcisa 1teloso bastante coneorrida. numa outra

colaboraram duas Arncion&rias que fazem parte do "Serviço
da. NereMa Eseolarl*.

li - ssistnéia niea Âdi srati

_______ 5 com a Diretora da 1) A N

27 com a )iretora da Escola

2. com DX Gilberto Prere

10 com )tadre 1ernanda Semanalmente,

12 eramento. to emefre

As classes ornamentadas com Motivos de sao Jo

cada turma fz sua festinhas para encerrar o 1* semestre

de 1965,

Recitei 16 'de junho de 1965

aaeij.ae Qa.jva amara

Protesefra da 1* eerie da L.CR?.E.Z.
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uIija Arijeilta de Sousa

- Profess&?a do 2Q ano da LE.C.R,P.E.R. -
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scoa ei1 d 4!L4OR!Cr@

Re1at6rio eemestra1 das a idades 4esenvoZidas no 3 ano, dfti

gido pela rot. Kriza Gettea Barbosam 1965, na Escola Expert,

mental do CJJ.E. do Recift

x - Zntroduço:

Continuando corno protees6ra da Escola poz'imental do

C.RJ.E. do Recite, tenho sob minha responsabi1dade e orientaço

o 3*. 8*0,

U øaraeteztsticas da turma:

foram matriculadas 34 crianças, sondO 12 do sexo maseu

lino ó 22 do temtnio, tdas resjdentes no bairro eftttactonai. da

Escola e adjacine±as, veriioando nas tcbas de matrcuia a osc

1aço de idade de g a 10 anos.

O ocntato inicial corn as crianças deu oeaiio de obser

var que as mesmas estavam adaptadas A magnitude do e4ifoto da

Escola, pois sendo cria*as que no a*o anterior trequentaram es

casa de ensino e que elas J se sentiam como se a escola tease ..

Quanto ao n:vei intelectual da classe, observei que a

mesma era, mais ou, bomognea, respondendo por isto, o tato

de as nossas crianças terem sido submetidas a um programa reg Lar

do 32,

lIZ Mividades desenvolvUaa:

Conhecendo as crianças, aia oZasse toi dividida em

grupos-abertos; para melhor atender aos diversos níveis de dese

voj'4mento dos aluxoe o babitu.los A socia1izaço.

Observando o intez4sse das crianças pelos vegetais, in

eamos a unidade: ?*No mundo. doa veetais".

&pe vrios debates o Ifter de cada grtpe tz o levanta
mento de questeó e organizaço das mesmas; seguese o planejam
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•

to do trabalho, feito cooperativamen'te entre crianças e prozeeai
•

ra, Mravs deurna discuseo orientada pe'a protessra, as

çaa apresentaram sugestes para as atividades diversas,que tive-

ram por obetivo levi-los a conseguir respostas para suas

perguntas e

Gom a iv1noia da unidade, as crianças tiveram oportunL

dads,. entre outras, de encontrar respostas para muitas uestee,

como ~ambm de fazer relat&rios de pesquisas, oais e escritas.,

criar estarias, esorever bilhetes, carias.,oonfeceionar albuns ,

fazer experincas, dramatizar e executar o6ro falado,oonstruço

de uma horta, fazer co1eç6es diversas.

Ainda no 4e•aerrvolvirnento da unidade foram feitas as se-

gidntes entrevistas corn o Aoio de OUvaira e com os estu-

dantes de agronomia Antonio Werreira Zma e Lucas erraz.

lo decorrer do semestre pequenas unidades foram. vIvidas

como: oomemoraço do dia do trabalho, centenrjo de Ron.don, Tira

dentes4 Abiiço da escravatura, escobrirnentõ do Erasil, AniveE
egrio de Brasilia, 1*, aniversario da Revoluço, a Pacoa e Dia

Mundial da $ade, etc.

•Daas campanhas, càm grande xito, foram realIzadas na

classe sob o tftulo: "ramos conservar nossa sa2a de aula?" e

*0 ajudar os flaeladoe da enchente".

Durante o semestre, a Escola recebeu vrias vieftas, e

tre as quaie: a do mr. Arcebispo Metropolitano de øUnda e Re

eie,. D, HJlder Camara, a do 8nr. øornandLvte do 4. E4roito, G&

floral Lira Tavares, a da ar$. ornalista Era Belim. Tompeon.

As crianças ainda bomenageram o Snr, Diretor do UE do

Recife, . Gilberto Preyre no transcurso do seu aniversgrio na-

taleió, e por motivo de sua viagem & Europa, bem como o dia das

Yrias exoursea educativas foram. feitas corno: para ob-

servar as plantas da localidade, para observar tipos de fThae ,

de caule.

A Escola recebeu, em moi ente regular, estagiarias pr&

-

•

.
• •---- fl
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.

• - - - -



cedentes de øoUgios da capi'al e do Znierior e de Grupos seoi

rca da Capital.

No fnal do semestre foi feita uma avaliaço das ativi

dadea iidas durante este »erodo atravs de provas objetiaa,

Na tttiina semana de escolaridade, ivomos testas juninas,

testas estas organizadas e vividas em cada Classe,

Nwn atendimento especial. as erianas mais fracas, grupos

de alunos oltayam ?. tarde sara atividades de recuperado com a

prpria profess6ra da classe.

Todo o trabalho escolar foi avaliado constantemente du-

rante a titeia das unidades e no encerramento de cada um.

- elao Esco1a ama:

Para maior entroeanto da escola corn as faa!lisa foram

.teitac ?ieitas a doUciio èfuneonou regularmente o Orculo de

Pais e Mestres.. tre os assuntos tratados nessas reunies 4es.

taeamse: "Á Esoola" com aprot. Narcisa lelóso de .ndrade e

breUerenda Escolar0 com as supervisoras da Merenda Escolar da

eretaria de Jdueaço e Cultura do Estado de Pernambuco, proí5e,:

Maria jos4 Pernandes e Jarly Pernandes.

r Assistncia-Administrativa:

C Roxe reunies aministrativas e tcnieas, 17 reunies

com a Diretora da Escola, reirnies estas de ordem pedaggieas e

administrativas, 5 coa a Diretora da DAM, I com o Diretor Geral

do Centro, 2 Orientado Pedaggieas corn a Orientadora da Campaa

te Eduoae das Nainas de Pernambuco, Narcisa Veloso de Andrade e

10 com a Orientadora Oatequtioa: N.adre
. Pernanda Barros Correta.

U -• Dificuldades:

De ineio., eonstatei na Escola, formando o corpo docente

a prcaenQa de seis •profess6ras,. t8das regentes de classes, como

tarnbm a preaena intiapenevel da dirigentes.



ir

Atwiumia do pessoal em dress especiais como seda: orie

tadora de aetodologta, potessra de ozientadora edu-

caciona3 to nOeessiaà a um ?abaTho o 4itci2,, que se taz

• idispenayel numa escola dessa natreza

VU' .- aonclusgo:'

espero, ,ue no 2a sernest'e a. nossa Escola Experimental

do CJ..E do Esoio seja'. enriqteci4a coa e auzfuo tonico e

•

pecial de orientadora de: metódologia, oeesra de reoreao. •

•orjentadora educacional,. ajuda mdi ensvel .. efetuado coaple-

*e*tao de um trabalho to dtcil e pioneiro no Estado de à-

nambuco. Tambm a pz'eaenQa indepenevel de um

ta e um medico. Orna-ee taaba extremamente nocessrio um

tio para recreio.

a) iza suedes .Barbosa

Proeae8ra do 3Q. ano da LLØ,R.LE.L

I!iIriFi
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Re1at&io da attviddes raUadaa ao LR wo dwgnte o

3J setre d 1969 na oia zperinmta1 do C,JP

do aette.

4 *

O thel oete1 eonnøoo do aluao bazo e quanto

ao nre1 int1ctua1 € dio

Th1 ; 4 *I 4'
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Re44rio das atividades desenlrolvidas no primeiro. semes

tre, do ano de 1965, na Escola perimenta1 do do

Recite, na elasse do 5Q aito,

z Znoci

A attvidades eaeo3 ares tiverAm in!eio a 29 de ,ja

neiro de 1965 uaMo recebi a direço do 5 ano,

II dii

Compem o 5 ano crianças vindas de outra escolas

tue obtiveram matr.cu1a mediante uma prova de se1eçó e

um pejizeno rnimero de repetentes.

I '. Matróui,a Znjoialmente• 34 aunos

Atualmente. 3 a1uuo. 20 dc sexo

masculino e 15 do sexo terninino

2 Idade. Entre U e 32i anos,

3 :fral siouiecoumico

crianças de. toda a esferas sociais, Predo.

min as crianças de nve1 scioeconmieo baixo.

4 - NMI intelectual:

PrEdorninErtcia de nfrel cultural baixo.

III - -

3. Período dd adaptaço

Cs trab.aThos escolares do ano letivo foram ini'

ciados eo a presença do Diretor do *R,PJ. do Recite

da Diretora da Eaoo3a da. Diretora da D A M e 405 de'i

mais ftrncion&ios da escola, da DAM e do Centr Ap uma.

pequena cerim&ii& com hasteamento da Bandeira e ckticos

cvieos as crianças dirigiramse s suas classes onde

iiou.ve as apresentaçea neeess&as. O pHmeiro di de



/ o

dutos naturais da regio. oi eco3iiido. um cautir.o ne se

deu.tno "O eantino do Nordeste". O almios eonteeeinaø

re cartazes .lbuxs,tvros e mapaS. Organizaram ltvros

questt.oios,, e3.at&,i*s e eutr.vistas. ?izerani uirjc.a

soleço de ivros gravuras totogra'ias revistas e diz-

cõs sabre o aswto. tmcioxiou. tamb4m, o intercubio de

correspond& eia entre as pessoas da escola euos objetivos

Zoram aleanados quase totaiiento. Os alunos do 5* ano re-

eebram in$ieras eartirthas livros revistas, gravuras es

quemas e sobretudo uma. rica cologo sbz'e o assunto. 4'1tiau

gem trav.s do B'asil". oi um maravilhoso presente da prg

tesora varia do Lourdes da Costa Rarros.

A cul &cia eonøtou de uma fest1ra ci cane$

tolrieas do No,deste relativas ao o eø e exposiço dos

tratalhos realizados., Estas atividades sacederam . aplicao

8a provas objetivas que avaliaram o estudo teito,.

foram estudados todos os aspectos da flegio, des-

de sua aituaço geogrrica .at4 suas riquezas de costumes e

geus valores sociais.

e Descobrento do Braii.

Esta unidade toi vivida dertz'o de vnidado principal. Dur

te a sua reaaizaço tel teito um estudo comparativo antro

a Regio NordeE to e & Eegio Lato focalizando a

4) A Escravatura do Brasil

Pequena Uuidade rea11zada em conuuto com a t$nidade "Reg.io
• Nor4dste", Nela iot destacado o trabTho escravo na

tria canaieira do Nordeste,

e).Mreohal Uondom

Trabalho muito interessante Merece destaque especial. Es

tudo realizado em consorikcia com a Unidade de Trabalho em

vivncLana classe relacionando os aspectos naturais *

Uegjo Nordeste com as Regi$es Norte tocalizando o idiO

a obra do grande Marechal Rondon e a suà influ&icia no de-

senvolvimento: da Rogio,

Cornemorag$es -

a) Dia dondio

1) DLa 1m1ial da Satde
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o) O 3i de mazço

d) t2a4entes

o) eseo imento do Basfl.

?estjirjdades

a) Xauó do trabaThos 1etivos

b) fltVei'iio do Dr Gilberto Frerre - tetor do

do Recife,

) o



1oc

d) 8eleo 'd.e material,

U Mataria estudada

orarn .studades assuntos bsicos de X4nguagem e )a.terntiea de

acrdo corn o nve3. geral da classe. Quantos ao Estados Socids

• s i&ctas Naturais forem estudados todos os assuntos surgi.

dos durante a viv&.cia das Uidades, desde que dentro «o prow

grama do 5 ano e de encontro ao interzso da tuima.

12 * Atitudes e habilidades .

•

a) RabiUdades

D pesquisara de trabalhar em grupG de organizar uestio*i

nkios., de selecionar materia:L, de solucionar problemas, de

organizar os trabalhos por assunto., de ler mapas e de Udar

com globos e atlas,

b) Atitud3s

De respeito aos direitos do prcimo,

De ateno;o e GansidGrao pars corn os*1ega8 e demais pes'.

soas da connmidad*

Dø delicadeza para. com as pessoas pr2ncipanente para corn

os colegas rnenores

De ialar a verdadø.

De reconhecimento dos deveres e direitos de cada um.

De admiraç& pelá traba1hó1

13 Atendimento especi*i

tardes houve um atendimento. especial rara os

a1uno mais fracos pork no istemtico

* Avaliaçoà

Dtirante a reaUaçó das Unidades 4 ioram ieitas

pequenas avaliaçes ncerrando o primeiro pez4odo
das atividades escolares procedeu-se iima avaliaço geral

sob oua de provas objetivas do assunto dado no retendo

pedodo .

3.5 i Estagiarias:

Professorandas de diversas •escola* 40: Recite
•

zeram ostgioa nesta esc*ia agsnd ts au1.s.



XV
____

-
_____

lJt

I , Ceulo de Pajs e Kestes.

• Eonve &tas e•ie oMe ~osm expGrimeutadas novast

nicas paaa etmi3à dse ttp s euniós toea muitas 1riaa,
teMo. os pais pazti pado ativamente nos debates.

. Oztros contatos:

a BiThetes e iadosp pelos pais escola.

b) ctculares erwiMas pela e*eola

4 alunos.

c flsttas espenteas e solicitadas dos pail
•

I

eseola

) eletonemas da escola aos pais à dste es.coia

- stc4 c1ca •.

I ) Rei8eseomaDiretora4aDAMs

Háuve z'eunt$es durante o semestre,

Assuntos Orientagõ 1lnearnento VerUicaÕ

do andainerLto dos trabalhos.

2.) Zteuni6es com a Dire tora da iseola.

Sernanalmente realizaram-se reunies com a Diretora da
•

Escola, *onstLtuiramse em reUUieS muito proveitosas po

ttà nelas tios oportirntdade de receber valiosa coLabo
• to em termos de orient.ago concreta. ?izernos tamb&m plz4
amentos de ativi4ade que se realizaram e apresentaram

•

grande itO:j'

) Remies àom a roiessra Narcisa Voloo Mdrade

Et*s retmtes constaram de orientaç5es para a realtzao

do cfrcnlàs de pats empregando novas t$cnicas..

4) Runies com Madre Pernanda Barros Correia.

reLizadas com a t1altdade de dar orientaIo religia

de ac&,a.o com os novos m4to4os.

5) øonei4ncjas:

Howre uma confer&icia no andit&rio da Escola sabre o movi

mento de 31 de março para comemorar o anivers4rio da revo

ç[o 0 conterencista toi o irDr. Carlos rederieo Macie14
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SEQRETLRIO EXECUTIVO:

Lirlo Carlos de 2ouza

ENCARREGADA DE WEDIENTE:

Dilza pereira Dutra

AUXIIiXAR DATILÕGRAYA:
Maria de Lourdes Pereira Dut

AUXILIAR OOM?RAS E ALMOXABIPADO:

Jogo Caruso



5' EX0UX

I

11

A 8ecz'itaria Ezecutia continua soba direção do 8r.

M&rtho Carlos de 8ouza, tendo como auzzlia a Encarregada de E

pediente Dilsa Pereira Dutra e ,em lizando atiiidadea decoZ

rentes de suas Zun9ee espeeLticas, acrescidas dos trabalhos

de conatruçao da Jscola, Biblioteca e Audiirio.

5.1 cc8P0NDNO O Sexviço de Correspondn
-

cia registrou o eeguante *oiaento:

a) 0tfcioa e cartas expedidos, . ... 605

b) elegraaas ................... 31Q

________
915

5.2 PJt0CJ8808 DE00LQCZ - Para obten9o do

material permanente, material de consumo e para as obras

oonstruço do Centro, foram realizadas, de aerdo corn o quadro

abaixo, as Coletas de Preços que, depois de encerradas, eo a

quiadas em Pasta Yetro Mobil. 0 material adquirido de acaz
do com as so1ieitaçes das Diviaes e corn a prvia autorizaço

do Diretor Gerai*

a) - Goletas de Preços para aqu&eiço
de material para o Centro(CRR),,,. 38

b) - Xdern para as obras (ED)...........
_

5

5*3:
_______

5.3.1 = Material impresso stheogrticamente:

1,000 f1has de fkfflul8B Coletas de Pre9oe;

1.000 f1has de Pedido de Material

1.000 f&Lhas de "Mtorisaço para Exeeuçao de

$eriços.



5.2 - JTàL
- I auina de cortar

ma (Coleta de PrEços CRR$165 - *alor; Cr$38.000)

MfYeiB para insts4açc de uma classe da Escola Exper1

mental (Cr$880.000 Coleta de Preços R44/65).

5.4 - aS*i o meguiate o pessoal em exereL

cio no ORR:

DR. GZERO PRETR Diretór Ger4:

5.4.1 - Pessoal enquadrado (Lei 4069 Art. 23 - Mesa

iuçao Especial no.131 de 17,12.62 e ei 3967)

1. - Dr. Carlos Prederico do Rgo Macid - Diretor da DPE;

2. - Prata. Maria Graziela Peregrino aordenadora da DAM;

3. - Pref. Mpiam Brindeiro de Koraee Yasconoelos (0ordenadora
da DUS a partir de 10/3/65)

4. - Pros. Zeida Maria Costa 0áyalcanti - Assistente da DEPE;

5, . ProZ. aniae ?jnto Pores - Assistente da DAM (atualmente
nos Estados Unidos como bolsista);

6. Sr. Mario 0ar1os de 5ouza 8ecretkio Exeeio;

7. - Maria Lura Santos de Menezes - Bib1tóteÓriÁ;

8. Miriam Rodrigues de Ai eida,noarregada de Pul açe (epa
2 de abril, data em que eo34eitou exoneraço);

Maria Auxiliadora Luna da Costa Barros - Secretriau.Datii6
grata;

10. - Dilz Pereira Dutra Encarregada de xpedieate;

11. - irgnio Robert Man'Op Gaivo - Datil6grato da DEPS;

12. Marcos Jose Teixeiz'a ite - Operador de *imegrato e Auxi-
liar de Expediço ( atualmente respondendo pejo Serviço)

.13. Salatiel Rosa das Santos - Motorista.;

14, - l.enildo Carneira da Cunha Motorista;

15. 0ezrio Perndea de Albuquerque Zelador (Lei 3967)

16. - os Rodrigues da Silva Ser ente (Lei 3967);

17. - Srgio Bernardo da Silva - Mensageiro.



Ü4
5.4.2 Peeaoa Regido iela øJ.T. (DBC.5O..4)

P1

I. - Dr. Albino Gonçalves Fern :dee Filho - Coordenador

(ate 9/Inar9o/65, data 0th que pediu exoneraçao) ;..

2. - Bel. Tarczio do Rego Quirino 2. Aesiatento da DE;'

3. ' Paulo Franciaco de 8ouza - Contador;

4. - . *. Cari.ilho Roøa de Queiroz AulUar do øerviço de

PubUea9aea;

5. Maria 4rli*da Vólefl9a Zi*tø - Dati1graa da DEB;

6. - Maria de Zotrdee Pequeno Beira Datii6grar8 da D&;

7, - Jos4 Francisco Cnrzieiro - Da$thSgao e Auxiliar da Con-

tabilidade;

8. - Jco øarso - Auxiliar de Compras e A1*ozariado;

9e - llza Pragozo de AThuquerque - Datilgraa...*uxiUar da 8,
crateria Exeoutva (ata 30 dc. 4ulho -. Portaria 12/65 )

3.0. Maria de Zouz'des Pereira »utra - DatilraaAuxiliar da

$ecreiaria Executiva (a partir de 14/9/65 - Portaria

16/65);

b) D$C0:

1. øatIaerira NiZoen - 8eoretaria da Escola (ata .31/7/65 -Foi
tia de dispensa Q, 11/65);.

2. - Rosa Alvas dos gantos - Cant eira at 31/7/65
ra da Escola a partir de l./g, confoze Portaria 3/65.)

3. Calma de 8oua Coata Mestre de Cozinha;

4. - Jos4 torreira do Nascimento - $ervente *2. 1;

5. - Rva3.do fleira da Si3.a - Bervente R• 2;..

6. - Adalberto $oares de ÁZnteda - 8ervezte n. 3;

7. - Zandelino B3.y de 3ouza - Ygia;

8. - øebaatiana Maria Borba - Cantiueira a partir de 12/8/65,
oozttorae Portaria 2. 14'65

- .HUo. Correia de U1 - Motoriata,meonico



a) ::

3. Jaoira da la c*ra 2. £seisiente da DA*

2. Maria .ourdes da 008ta Barros - da e4uip5 da DAM ( sem sj

ae*taçao);

b) Oz

1. - rof. Terezinha CavsløantL Padtha - »iretora da Escola

2. rot, Jursei rea Meira = 2ro. da l. szie;

3. - Prot, Adeiide da i3a C*ara - da 3. srie;

4. - Xaria Ae1ja de 8oiza da 2 skis - a't unio

5. - Mar.sa uedea Barboza - da 3. skis;

6. ia Medeiros de qieira Campos - PXoO. da 4. skie

7, - Trszizha Bazro aditha - rot4, da . skis;

8. - Madee de Gha Barros - (Classe de Reoupera9o, at abril de

1965)j

9. - iie$e 'loreniina de Fran9a (sem eu»lemezrtaQao)

30. . Maria Õriatiua de AdrMe. do Nascime*to

U. - Ejiane ernandes da øila - rof. da 2. skis, conforme

oia *. l3/65

5.5 - NO D, EOREX BXUUJ4 AR4LQ BOLEIM:

À
para o 8ervtQo di

?ubUoaçea a im desereR bliadaen Boletim Biímestral.

ooo000ooo
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Iniciada em 1960, a Escola Experbental dste Centro,
antes denominada Escola de Dernonstraçao um laborat6rio vivo,

de grande valor para todo o Nordeste suas nsta1aç5es constitu

do, por isto, um odlo a ser seguido em t8da a regio.

As obras de construço elaboradas pelo IN e levadas

a efeito sob egbie de administração pela construtora PABAISO, N

VES & CIa.. It. o sob a riscalizaçao do Fgenheiro 3. PENEIRA

BORGES, estÕ conc1uidas atingindo a despesa de custc. das obas

a I portneia de C$ 136,057.533 (CENTO E TRINTA E SEIS MILROES,
CINQUENTA E SETE NIL, QUINHENTOS E TRINTA E TRËS CRUZEIROS),

E oportuno salientar que o Centro., pelo seu DIretor

aeral e pelos seus colaboradores tcriicos, intereasou.sse nessa

eonstruo desde o seu in cio., O arquiteto do Ninstrio da Edu

1õ, projetou o conjunto dos edifícios; mas asse projeto recelu

criticas e retifieaçaes da d±reço do centro, visando as tunçes
desta organização e, corn relaio Escola, segurança das crian

ças.

A &rea a sei' ocupada teve que ser expandida, visto,
no inicie das aulas da Escõla s6 contarmos com o terreno da casa

n 92, k Rua Dois Irmgos, que para a importncia da construço
nLo era surieierite Procuramos assim entrar em entendi entos corn

o proprietárIo do terreno da casa vizinha Q Lo, Sr. 3oo Caruso,
tendo se realizado a aquisiço do mesmo. terreno e casa. Para tans.-

to foi necess&ia, entretanto a interveuçio da PrefeItura Muricj
pal do Recife, dosapropriando o imvel, tendo então o propriet&
rio rice procurado para um acrdo, do qual resu ton aquela aquisi.

ço iupe-se registrar a aço do •Secretrio Execitivo do Centro,
Sr. Mkio Carlos de Souza, em todo o processado, desde que o

vel estava em falta com a fazenda, havendo I ventfrIo parado h.

4 anos.

Ccm a aquisiçao de terreno vizinho ao primitivo, o

problema de reade recreio para a Escola foi resolvIdo satIstat

rianiente. Para mii xito total, p0r6ni, seria necessbio eonseguir.
møs dos Irmos Mai'ista* fix do seu terreno quo confinava ccm

o terreno da Casa Q 60, hoje de pzopriedade do Centre, ea. essa

que mede 7 metros 15 metros frente e 3Li. metros X 26 lados. O

Diretor Geral desIgnou ento o•Secretrio Executivo, Si', 1vIrio Caj



los de Souza,. para entrar em entendimentos ccm os Irrnos 4ax'istas,
no sentido de. conseguir o Centro, por compra ou doaço., a referida

area. assim, ap&s vhrios dema'ehes, durante os quais chegou a p

rigar .a concluso doa entendimentos, visto um dos Ir2nos se ter

reve)ado intransigente em sua. atitude de oposiço ao que o Centro

pleiteava, o problema teve feliz soluço. O Provincial dos }aris

tas, em reunio com os demais Diretores., depois da autorlzaçio da

Casa de Roma, doou o terreno ao Centro Regional de Pesquisas Edu

eacionais do Recife., conforme o que vina sendo pleiteado pelo Se-p

cretkrio Executivo l4ario Carlos de Sousa. Prestou ste 8ecretrio

mais im valioso serviço ao Centro.,

A Direço Geral espera que no decorrer do ano de 1966

seja inaugurado solenemente o conjunto de edifícios que eonstitue

o Centro, completados por parque, area de recreio1. jardim e bancos

revestidos de valiosos azulejos antigos, aproveitados dos antigos
banheiro e cozinha da casa em que tiveram início, neste mesmo lo-

Caie as atividades do mesmo Centro, quando si transferiu de saia

do instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais para casa prs5prla.
Esta £, em grande parte, conservadas como prM&o do intex4sse bis-

t6r1co, por ter sido residucia do. pioneiro da moderna industrials

saço do ordeste, lelmiro Gcuveia, Os edificios novos so o da
.

cóla, o do Ândit6rio e o da Biblioteca. .0 primeiro seM inaugurado

com o nome de Agontina Castelo Branco. O segundo1 corn o nome de

Requette Pirt. O terceiro, com o nome de Jos Bonifeio.
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O $orvio de Cõntabflidade,sob a oriexttao e repnsabiW

4ade do Contador Paulo Praneisco de $ouza,regstrado no Conselho Regiona'

de Contabilidade sob o *5 705-PE,oo*trola ri.gorosaaente a apiicao de d

taes orament as,expedigo de Autortsago de ?agament,prepara e0n]

,procede a oonferncia de saldos bancrto em depsito.,eiabora folhas d

pagamento e realiza todas as tarefas relacionadas com a contabilidade di

Saldo do ni s de dezembro de 19 6!j.

Suprimentos recebidos do XNEP:m

Tel. 192,de 26/2/65
Tel. lO0,de 29/1/65
Tel • 269 ,de 23/3/65
Tel. 281,de 2613/65
Tel. l08,de 29/1V65
Tel, 516,de 21/W65
Tel. 623,de 1L/6/65
Tel. 817,de 30/7/65
Tel.1Z01,de 2.1/9/65
Tel.1195,de 26,'lO/65

Receita Patrimonial -Juros

ReceIta Eventa1venda de trutas,pneus iin

prestaveis e jornais velhos)

1. D1eço &

li.158.638

1.Zter.ial *ermanente 293.100

1.3-Katerial de ConsumG 4.399.112

l,1$ervicos e Encargos 4.670,307

1,5-Despesas de Viagens 84.960
1,6-Outras Despesas

2. D41 ,
Estudos Pe isaj

2.1,Qoordeflao e Assesseria 1.771.000

2.2-Projetos de Pesciutsas e

antarneatos 120.000

2,584.993

1.379

21.701.378



3. Diiriso
,

Estudos
. Pesquisas Soqais

3.FCoodenao e Assessoria L333.396

3,2aoetos de Estudos e Pesqut

4. vi1o. . 4erte4ooamento !i4rio

44»Coordenagao e Msessoria Z.J 96

4.Z.Projetos e Aertejoamento
do g&sterio _________

_________

29A4.635

9433.340•

5,Z.Xateriai Fezomanenta 888.000

%3terl4l de Consumo e ans

iormaçao 2422.466
5.4$erigos de erceiros 285.808

5,5..espes5s Diversas 761.172

.5'Xdem(orn»1ement,) 13.345.379

*e4s*
Pagamento de contas d exercícios de 194

e 1964

Adiantame$o!
Co*dødidos para atender despesas de pronto

pagamezto e despesas rniudas
_________

48.85a.oo

Saldo paa o ms de dezembro 65...,.,,..

5•.5L8494
:*.. TY

2) tom À ______

Eq periizta1 (ercício g, 4 _____

conq». g obiap)

Saldo anterior-Ez.,19 614.

Juprimeates recebidos do

OT n.,digo T1.1hO8,de 3/32/64 6.37% 503

Tei.n 3.415,de L/12/4 6.O39.478

e1,ne 136,de 9flf1965 i00,QOO

Renda ?atrimonial4uros

2.110

teriais de Construço 11.670,369
1rio ($o de Obra) .313,028
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Mai?Ly aDriTh Rosa de Queiroz
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7.6.1 Offelos recebidos

- Ofctos ewiados .... 9

6.3 - Co'respondncia interna .... 24

7.6.Li, - Cartaes de agradecimento
- doaçes de Xiv?os......... 391



O Bervio de Publieaçes, tendo como encarregado, a

partir de 3 de abril, o Br, Marcos 3os Teixeira Leite, que

vein respondendo pelo serviço desde a ezonerao, a pedido, da

Profa,. Mfrian Rodrigues de Almeida, procedeu aos seguintes ser

- Organizou, mimeografon o distribuiu os nQs. I

(30 2 (30 pgs), 34 (50 pigs.), 5 (26 p&gs.) e 6 (20

pigs,) do Boletim Bimestral dêste Centro, obedecendo tiragem

de 130 ezenIares

7.2. erganizou, iniieografou e distribuiu os C1D

N0a uaue UCAÇ0 Ns 7..8 e 9, obedecendo tiragem de 400

exemp1ares

7,3 Miineografou os seguintes foThetos para as Di..

visaes dste Centro:

janeiro DAM Carta Circular I pgna - 500 cpias
everdro- Cronograma do eurr.eu1o - I pg, - 60 cpias.

março
- DAM Artigo de urna aluna da Iscola zerimental

lpg60copias,
ab I - »AM Romenagein s lnes I pg, 400 c&pias;

DAM Thiidade de trabalho 30 pgi, - 400 c6pias;
Etiqueta corn endei4ço para enviar pubUeaes

doCóntro+

maio DAM Yundamentos 1sicol6gieos da 1ndade de Traba-

3.ho 2 pigs, 450 c6pias,
0 trabalho dirigido 5 pigs, - 1450 c6pias,

7.4 M,irneograTh os seguintes quetionrios para as

Divises deste Centro:

noernbro DEDB O Protessorado Leigo de pernambuco - 4

pigs. 00 ezemplaros e Pormaço do

Magistri BrasUeiro 8 pigs. 500

ezem1ares,

7.5 i)esenvo1veu regilarmente os trabalhos de ds

tribuio do livros., os quais estio reunidos no quadro anex.
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N&1S DO RECIFE EURAJTIQ AIO DR 1965.

8.i- etOr4e 4usi Renovamos a assinatula

doa perio'dicoa regularmente pedimos por esta biblioteca e solici-

tamos novos coin o fim de ampliar a nossa bemeroteoaJnviamoe off-

cios . editoras nacionais e estrangeiras como a Imprensa Oficial,

Fundaço Getttlio Yargas,Contiffeia Universidade CatUca,Pundao

Escola de Sociologia e olftiea de So Faulo, Edit8ra Brasiliense,

A Estante I,lica6ee, Vieo, •oopereotia, The University of ii

go resa, American Sociological Association, Harvlard University ,

The Fennsyiirani State Unveraity Préss, The Ohio State Univemity

Press, American Educational Resereb Association, New School for

Social Research, eo P. Chall, Newnes Educational Publishing Co,,

Pe Institute of Education, Routledge & Z:egan Paul, EJ. BriU

Coinit llniversitaire d'Information ?Jdagogique, Centre Internati2

nal d'Etudes ?dagogicuea, 3ibzairie ?lao, Presses Universitaires

de France, Galiiaard, Avenirs, Jufliard, Association des Profes -

Seurs de Philosophie de Z'Enaetgnement Public, Institut Rationale

d'Etudes Denzographiques, Secretariat D'Etudes pour Ia Itbert /

D'Enaeignement t la Defense d Ia *uLture, Agency for Internatio

nal Development, Instituto Iatino Americano de Planifieaoion I

bortoniica y Social, Znstitut Ii tenational des Civilizátions /

Difterentes, trin £diteuz', Organizaço dos Estados Americanos ,

The Britiah Qouncil, McGraw..Hill Book Company, Publications lIFE,

Agir, Departament Oulturel de l'Unesco, verlag Anton Rain, E.

Nauwelaerts, Cenel, rquivo Publico Estadual, PABAZE, Egon Soha-

den, entre outas.

8.2 A Eblotee&ia entrou em entendimento corn

Xnstituiçes puiblicas e privadas coin a finalidade de obter doaQeE

em livros que por acaso publiquóm, para esta Biblioteca.
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8.3 Os livros e folhetos reeebUoa foram seleci

nados de acrdo corn intóreese da iblioteea em conservloa e os

restantes foram reservados para permutar.

8,4 De ae8r4o com tombamento doo livroa,Zolbetoa

e »erdieos tivemos:

livros e fo1hetos.....,..l94 exemplares

periiees............,595

8.5
_________ ________

815.i-TUas as pub1ioaes recebidas foram classit

oadas e levaram notao correspondente ao assunto e ao autor.

8.5.2wAe pub1icaes dste centro foram entregues

biblioteoria para classificar antes da im»resso.

8.5.3 Segundo a estat'siica, houvi a c1aesifieaQ

do 14 lvro e folhetos4

8.6 - tO de *erneia

8.6.1.. A Biblioteoria forneoezinformaes ao Xn,

tituto Exasileiro de Bibliografia e Dócuientaço e ao Xstituto

de eoquisas edaggicas sabi'e livros á assuntos espeefticos da

Biblioteca,

8.6.2- õram atendidos numerosos estudantes ,orien..

- tados em pesquisa bibliogrfioa para os áeus trabalhos.

864:. De ac6r4o corn as anotaçes, tivemos:

dias de £uneionarnento:..,...........225

nimere de eonsulentes:..............720

8.7 - orrirno

8.7.1- N$ de livros ernprestados 473

8.8 OT*i ÁTXflIADE1

8.8.l Á Bibi oteca fez publicar, em 3u1ho, o nQ7

do seu Boletim Bib1ogrfieo, estando o de nO$ em fase de prep

ra0.
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- oran realiza&as 1uas exposiea na sala a

BîbUoteea: ma comemorativa da Revoltiço de l de março e

ou$ra'o eentenrio de Zondon.

8.8.3 A Bibliotee&ria cciaborou com o erviço de

?ubUcaçes attdando na renso de alguns trabalhos a serem /

pxblicados.
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